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Diógenes e Alexandre 

Alexandre, o Grande, quis co­
nhecer Diógenes, mas, aproxtman-
do-se do barril onde o velho filósofo 
morava, postou-se entre ele e o sol. 
Indagou qual o seu maior desejo, 
que o satisfaria na hora — riqueza, 
poder, viagens, qualquer coisa que 
Diógenes quisesse, teria a partir da­
quele momento. A resposta foi singu­
lar: não me tires aquilo que não me 
podes dar. Beferia-se à luz do sol, 
obscurecida pelo visitante. • 

A história singela se conta com 
um propósito, guardadas as propor­
ções: Diógenes é o Pais, pleno de 
sabedoria, pobreza e ceticismo; Ale­
xandre é a Assembleia Nacional 
Constituinte, poderosa e capaz de 
alterar tudo, ou quase tudo, na medi­
da em que depende dela decidir so­
bre a ordem económica, a ordem so­
cial, o sistema de governo, os direi­
tos e as garantias individuais e mui­
to mais coisa. 

O País, se não pode nada, nem 
quer, sabe de tudo. Percebe os fenó­
menos, antecipa as mutaçóes, mas, 
por opção ou necessidade, mora 
num barril. O problema é que a As­
sembleia NacionalConstituinte está, 
neste momento, retirando do País o 
único bem de que ele dispõe, ou dis­
punha, o qual jamais lhe será dado 
por deputados ou senadores: a tran­
quilidade. E a luz do sol, no episódio 
acima referido. 

Entendimento ? 
A semana constituinte começa 

amanhã sob um frágil signo de en­
tendimento, que talvez não chegue 
até sexta-feira. Entrará em discus­
são o Título n, dos Direitos e Garan­
tias Fundamentais. Em sucessivos 
capítulos, serão examinados os di­
reitos individuais e coletivos, os di­
reitos sociais, a nacionalidade, os 
direitos políticos e os partidos polí­
ticos. Há, no conjunto, princípios 
pacíficos e princípios explosivos, 
polémicos e de sutilezas óbvias. A 
tentativa, quinta-feira, de conversar 
sobre um deles durou menos de três 

minutos. Representantes do Centra» 
e das esquerdas não conseguiram; 
nem sequer promover a leitura das 
duas principais opções para a ques­
tão da estabilidade novmprego. Ha­
verá de tudo, quando ela chegar ao 
debate, assim como quando se cui­
dar dos crimes de terrorismo, da li­
berdade de imprensa, da prisão em 
flagrante, da propriedade privada, 
das ações de Inconstitucionalidade, 
da greve, das jornadas de trabalho, 
da perda de nacionalidade, das in&> 
leglbtlldades, da formação de partir, 
dos políticos e multo mais. .:. 

Com entendimento, de resto im<-
prevlsto, a matéria tomaria pelo me­
nos um mês de debates. 8em ele, só 
Deus sabe. O acordo celebrado quirtr, 
ta-feira para a aprovação do preãm* 
bulo e do título I, genérico e com 
cinco artigos, quer dizer multo pçm 
co, ainda que tenha significado a 
superação do primeiro impasse. Um, 
pouco de realismo é sempre Impor*: 
tante na observação da fase finai 
dos trabalhos constituintes, pois djt 
otimlsmo o universo anda farto? <•<*? 

Propriedade do corpft"-' 
Terça-f eira será discutida emenz 

da do deputado Álvaro Valle ao*ot" 
tlgo 6 do projeto de nova Constitui­
ção, estabelecendo que se não how 
ver manifestação expressa da pe$» 
soa determinados órgãos de seucot-
po, depois da morte, poderão servir 
para transplantes. A lei brasileira, 
hoje, adota a presunção oposta, isto 
é, os órgãos só são utilizados para 
transplante se ela tiver deixado au* 
torização formal. O parlamelT 
fluminense, presidente do PL,r 

tenta que o Brasil poderá estar t 
do um grande exemplo para o JI 
do, com a Inovação. Pelas estaft 
cos que possui, 300 mil brasiletr%_ 
estão condenados à morte por nãp 
disporem de recursos para efetuttr 
semanalmente a hemodiálise. Md} 
estariam salvos caso pudessem r» 
correr ao transplante de rins. • ** 


